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Um verdadeiro documento histórico (p. 7)  

Eis-nos em pleno Verão. Pelo menos assim nos 

ensinaram naquela escola, onde a maioria de nós 

aprendeu as primeiras letras. Porém, as coisas 

mudaram. A escola tem muitos menos alunos e até 

ameaçou fechar; a meteorologia por sua vez está 

cada vez mais confusa... Mas, no verão, há coisas 

que permanecem inalteradas. As férias. É nesta 

época que a maioria de todos nós aproveita para 

gozar o merecido e desejado descanso. Saímos da 

rotina diária, das preocupações do trabalho, para 

dispensamos mais tempo para a família e amigos. É 

o tempo ideal para conviver  e colocar a conversa 

em dia, o que por vezes se prolonga pelas agradáveis 

noites de Estio. 

Nesta época a nossa Terra, tal como a maioria das 

outras aldeias do interior do país, ganha um novo 

alento que a parece fazer renascer do marasmo em 

que se encontra na maioria do ano. Os “seus filhos” 

regressam de outras paragens onde encontraram as 

condições necessárias para melhorar a qualidade de 

vida das suas famílias.  Surgem as histórias antigas, 

os relatos passados que avivam na nossa memória 

todos os momentos do passado, bem como todos 

aqueles passaram por nós na encruzilhada da vida. 

Neste número podemos viajar pelo passado desde o 

foral da nossa Terra, aperfeiçoado o conhecimento 

daqueles que marcaram, directa ou indirectamente, 

as origens de Aldeia Viçosa, antiga vila de Porco. 

Contudo não é só do passado que vos presenteamos 

neste número do jornal de todos nós. A actualidade é 

relatada através de alguns artigos com referências a 

eventos que ainda não perderam a sua frescura.  E 

como não poderia deixar de ser ficam alguns 

conselhos para umas férias saudáveis e com saberes 

que nos aguçam o apetite. 

Aqueles que chegam sejam bem vindos. Para todos 

vós umas boas férias. Procuram divertir-se.  

Aos que regressam aos seus locais de trabalho 

desejamos as maiores felicidades.  
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SANCTA MARIA DE PORCO 

UILLA DE PORCO 

 1238 

 Ex libro Tombo da Sé de Viseu dicto, nuper in Publicum Archivum delato, hoc forale 

descripsimus. Non aliud invenimus exemplar. 

  

In dei nomine amen. Notum sit omnibus tam presentibus quam futuris, quod Ego domnus Egidius Visensis Episcopus 

facio cartam firmitudinis et perpetui fori uobis populatoribus de hereditate mea de porco quam modo im presenti 

habeo et comparaui pro rneis marabitinis: do et concedo uobis ipsam predictam hereditatem iure hereditario 

possessiorio (sic) tali uidelicet pacto ut faciatis ibi XL casalia et non amplius: et uos et suscessores uestri persoluatis 

prius primicias et decimas ecclesie sancte Marie de porco et mihi et suscessoribus meis persoluatis annuatim pro foro 

de omni pane et vino et lino et Iegaminibus (sic) fideliter aliam decimam partem sicut est consuetudo terre. Preterea 

mando quod habeatis ferragines uidelicet singulos sestarios in seminatura pro uestris caballis et uestris bouis et non 

faciatis de illis forum sed si forte ferragines uenerint ad fructum detis decimam et rationem sicut de alio pane: et 

uocetis meum maiordomum ad areas et ad lagares: et ponatis pedem lagaribus coram meo maiordomo fideliter tribus 

uicibus: Si uero meus maiordomus noluerit uenire ad areas uel ad lagares propter iram uel propter maliuolentiam, 

tunc uocentur duo uel tres boni homines de concilio et coram eis omnia fideliter meciantur: et si ratio panis uel vini 

perdita fuerit per culpam maiordomi ipsemet respondet de illa domino suo. Maiordomus uero meus non faciat 

forciam hominibus de porco, nec ipsi homines ei. Et uos et suscesores uestri persoluatis mihi et suscessoribus meis 

singulis annis pro foro singulos almudes de tritico, et quinque quinque oua, et singulos frangaos: et qui franganum 

non habuerit soluat pro eo unum solidum: et in totis aliis causis concedo uobis quod habeatis forum de pinello et 

forum et carta teneatur similiter. Et si forte aliquis uestrum uoluerit uendere suam casam uel hereditatem uel suam 

facturam prius illam mihi quam alii homini uendat: Et si ege noluero conparare tunc illam uendat suo uicino de porco 

cum isto foro, et non alii: et si compararo ren non inuenerit mittat in ea talem hominem qui ibi fructum faciat et 

compleat supradictum forum. Item omnes moratores uille iste sancte Marie de porco tam de totis suis intentionibus et 

calumpniis quam de aliis percussionibus per duos bonos homines uel tres quos erigant inter se sint inde sanatores 

mihi uel suscessori meo per forum de pinelo. Concedo itaque uobis et sucessoribus uestris predictam hereditatem cum 

isto foro quod uos et omnes posteritas uestra habeatis illam in perpetuum. Et si aliquis homo tam de meis quam de 

extraneis hoc factum frangere uoluerit sit maledictus et excomunicatus, et cum iuda traditore in inferno dampnatus: Et 

insuper pectet mille morabitinos et quantum quesierit tantum in dublo componat, facto in suo robore nichilhominus 

permanente. Facta carta mense Dezembri sub Era Mª CC.ª LXX.ª VI.ª Regnante domno S. secundo in port.: domino 

terre domno Aprili, pretore Johanne fernandi de aluelos, alcadibus, Egea pelagii, et Johanne menendi, cum sociis suis, 

domno Michaele judice andatore, Martino pelagii suo socio. Ego E. supradictus nominatus qui hanc cartam fieri iussi 

coram idoneis testibus roboro et confirmo: et ad maiorem confirmationem hanc cartam sigilli mei munimine 

confirmaui. Qui presentes fuerunt et uiderunt, Donus munio presbiter et prior sancte Marie, Domnus F. pelagii 

canonicus visensis, Petrus martini uir de porco, Petrus Julianus Menendus Pelagius, M pelagii et I. garsie, Petrus 

fernandi: et I. fernandi notauit per mandatum domini episcopi, presente G. pelagii cançellario. 

  

Publicado in Portugaliae Monumenta Historica, vol. 2: Leges et Consuetudines, Lisboa, 1856-1868, p. 629.  
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Santa Maria de Porco 

Vila de Porco 

  Do dito livro “Tombo da Sé de Viseu”, recentemente confiado ao arquivo público, 

descrevemos este foral. Não encontramos outro exemplar 

  

   Em nome de Deus Amen. Seja conhecido tanto pelos presentes como pelos vindouros que eu, Dom 

Egas, bispo de Viseu, faço carta de firmidão e foro perpétuo a vós povoadores da minha herdade de Porco 

da mesma forma que no presente tenho e comprei pelos meus morabitinos, dou e concedo a vós a dita 

própria herdade por direito de posse hereditário, de tal forma, convém a saber que nela façais 40 casais e 

não mais: e vós e os vossos sucessores pagueis primeiramente as primícias e décimas à Igreja de Santa 

Maria de Porco a mim e aos meus sucessores pagueis anualmente por foro de todo o pão, vinho, linho, 

legumes, fielmente, outra décima parte de acordo com o costume da terra. Além disso mando que tenhais 

forragens convém a saber um cesteiro em semeadura para os vossos cavalos e os vossos bois e não façais 

delas foro mas se por acaso as forragens tiverem fruto deis a décima e ração como do outro pão: e 

chameis o meu mordomo às eiras e aos lugares: e ponhais o pé nos lagares na presença do meu mordomo 

fielmente três vezes: Se por acaso o meu mordomo não quiser ir às eiras ou aos lagares, por causa de 

discórdia ou por malevolência, então sejam chamados dois ou três homens bons do concelho e na 

presença deles tudo avaliem fielmente: e se a ração cálculo de pão ou de vinho tiver sido perdida por 

culpa do mordomo, ele próprio responda por ela ao seu senhor. O meu mordomo não faça, de facto, força  

contra os homens de Porco, nem os mesmos homens a ele. E vós e os vossos sucessores pagueis a mim e 

aos meus sucessores todos os anos por foro um almude de trigo e cinco cinco ovos, e um frango; e quem 

não tiver frango pague por este meio soldo: e em todas as outras coisas concedo-vos que tenhais o foro de 

Pinhel e o foro e a carta sejam da mesma forma suavizado. E se por acaso alguém quiser vender a sua casa 

ou a herdade ou a sua construção, a venda primeiro a mim que a outros homens. E se eu não a quiser 

comprar então venda-a ao seu vizinho de Porco com este foro, e não a outros: E se a compra não se 

efectuar entregue-a a tal homem que produza nela fruto e cumpra o sobredito foro. Também para todos os 

moradores desta vila de Santa Maria de Porco, tanto sobre todas as suas acusações e calúnias como sobre 

outros crimes, sejam curadores desse lugar, dois ou três homens bons que escolham entre si, por mim e 

por meu sucessor segundo o foro de Pinhel. Concedo desta maneira a vós e a vossos sucessores a dita 

herdade com este foro que vós e e toda a vossa posteridade a haveis para sempre. E se algum homem tanto 

dos meus como estranho este feito queira quebrar, seja maldito e excomungado, e com Judas traidor 

condenado no inferno. E ainda mais peite mil morabitinos e tanto quanto demandar componha no dobro. 

Feito, entretanto, com a sua persistente confirmação. Feita a carta no mês de Dezembro na era de 

MCCLXX reinando Dom Sancho segundo em Portugal, dono da terra Dom Abril, pretor João Fernandes 

de Alvelos, alcaides. Egas Pais e João Mendes seus companheiros, dom Miguel juiz andador, Martinho 

Pais seu companheiro. Eu, E. sobredito que esta carta mandei fazer na presença de testemunhas idóneas 

corroboro e confirmo: e para maior confirmação, esta carta confirmei com o meu selo: Os que foram 

presentes e viram: Dom Munio presbítero e prior de Santa Maria, Dom F. Pais cónego de Viseu, Pedro 

Martins homem de Porco, Pedro Julião, Mendo Pais; M. Pais e I. Garcia, Pero Fernandes: e I. Fernandes 

assinei por mandado do senhor bispo, presente G. Pais, chanceler.  

(Gentilmente traduzido pela Dr.ª Filomena Andrade e Dr. Cristina Simões) 
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NOTÍCIAS DESPORTIVAS 

I TORNEIO DE FUT5 DE FERNÃO JOANES 

O Grupo Desportivo e Cultural de Aldeia Viçosa 

participou no I Torneio de Futebol de 5 de Fernão 

Joanes. Este Torneio tinha como prémio a fabulosa 

quantia de 1000 € para o primeiro, de 500 € para o 

segundo e de 100 € para o terceiro. O Torneio esteve 

muito bem organizado pelo que damos os nossos 

parabéns à Organização. 

Este ano, a equipa foi reforçada com alguns 

jogadores de outras localidades, tornando-se mais 

forte e competitiva, tendo como objectivo ficar nos 

três primeiros lugares. Nem tudo correu como 

esperávamos, o desgaste físico de alguns dos nossos 

jogadores veio ao de cima e acabámos por nos ficar 

pelos oitavos de final com uma derrota por 3 – 2, 

frente à poderosíssima equipa dos meios. 

Para o próximo ano, fica prometido que o GDC vai 

reforçar a equipa apostando também no pessoal 

jovem que esta localidade tem para nos oferecer. 

Agradecemos ainda o apoio que os nossos adeptos 

nos têm dado, como se costuma dizer: somos poucos 

mas somos bons. Obrigado. 

TORNEIO DE FUT5 DE VILA CORTÊS 

Pelo segundo ano consecutivo, participámos no 

Torneio de Vila Cortês. No ano passado, o GDC 

ficou, recordamos, em 4º lugar. Cabe-nos dizer que 

Vila Cortês deverá organizar-se melhor em futuros 

torneios, começando nas duplas de arbitragem que 

deverão ser árbitros federados ou com capacidades 

de arbitrar bem melhor!!! A informação ao longo do 

torneio também ficou aquém das expectativas. Os 

prémios para as três melhores equipas eram de : 1º 

lugar – 500 €; 2º lugar – 200 €; 3º lugar – 100 €. 

Para este torneio, a equipa de Aldeia reforçou-se 

com mais dois jogadores: o Gilberto (do Porto da 

Carne), um excelente defesa, e Luís Pinto, uma 

jovem e prometedora revelação. 

A equipa era constituída pelos seguintes jogadores: 

1- Chota; 2- Luís Prata; 3- Sérgio Prata; 4- Gilberto; 

5-David; 6- Hugo; 7- Tó Pinto; 8- Chico; 9- Luís 

Pinto; 10- Beto; 11- Abreu; Treinador- Abreu; 

Treinador adjunto: Zé Meia. 

Entrámos mal no torneio com um empate, mas os 

jogos seguintes foram positivos com duas vitórias. 

Passámos no segundo lugar. Na segunda fase, foram 

feitos três grupos de três equipas. Tivemos como 

adversários Vila Cortês B e a Rapoula. Perdemos 

contra os primeiros e goleámos os segundos. 

Ficámos dependentes do 2º melhor. Por incrível que 

pareça, não fomos apurados por um só golo. 

Ficámos em 5º lugar mas com a consciência 

tranquila pois sabemos que merecíamos melhor. 

Damos os parabéns ao nosso jogador Tó Pinto que 

foi o melhor marcador do torneio ex aequo com 

outro jogador.  

O GDC agradece a todos os que apoiaram a nossa 

equipa. Obrigado. 

T’SHIRT COM NOVO EMBLEMA 

Caros sócios, amigos e simpatizantes, como é do 

vosso conhecimento, já se encontra à venda a nova 

t’shirt do Grupo com o novo emblema, o qual teve a 

aprovação da maioria dos sócios. Elas encontram-se 

à disposição de todos na sede do Grupo Desportivo e 

Cultural, pelo preço simbólico de 5 €uros. 

CARTÃO DE SÓCIO 

Informam-se todos os sócios que se está a proceder à 

emissão do novo cartão de sócio, devendo para o 

efeito entregar uma fotografia no bar do clube.  

Com os melhores cumprimentos,  

O Presidente da Direcção  

David Maturana 

CULTURA 

Destacamos nesta edição a participação da Escola Básica do 1º 

Ciclo de Aldeia Viçosa no concurso “Uma aventura Literária 

2002”, organizada pela editora Caminho. Conseguiu-se uma das 

50 menções honrosas entre 5930 participantes. Falamos do aluno 

Rodrigo André Maturana Pais. PARABÉNS RODRIGO!!! 
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Animal furtivo e difícil de observar por parte o homem, a sua identificação é contudo muito fácil, mais 

não seja pelas suas parecenças com o porco doméstico: silhueta compacta e poderosa, membros 

curtos e fortes, ausência aparente de pescoço e cabeça grande e afunilada, conferindo-lhe um 

aspecto sólido e resistente. A pelagem, entre o cinzento escuro e o negro nos adultos,  é constituída 

por pêlos mais ou menos compridos - as cerdas - que exalam um forte odor. A pelagem  é mais 

densa no Inverno, apresentando um subpêlo rijo e denso que não se observa nos porcos 

domésticos. Até aos cinco/seis meses de idade tem uma pelagem amarelada, com riscas horizontais 

de cor castanho-claro no dorso. Os machos chegam a medir 150 cm  e a ultrapassar os 100 kg de 

peso; as fêmeas, de menores dimensões, medem entre120 e140 cm e pesam cerca de 80 kg. 

O javali apresenta uma actividade essencialmente crepuscular e nocturna. Durante a maior parte do 

ano verifica-se a existência de dois grupos sociais distintos, um constituído por fêmeas com crias e 

juvenis de ambos os sexos e outro por machos adultos e sub-adultos, que  apenas se aproxima do 

grupo de fêmeas e jovens na época da reprodução. Ocorre por vezes a presença de machos adultos 

solitários. 

Tal como o porco doméstico, também o javali é um animal omnívoro, mas sobretudo herbívoro; 

assim, os elementos constituintes da sua dieta são frutos, raízes, bolbos, tubérculos, partes aéreas 

de pequenas plantas, larvas de insectos, pequenos vertebrados (ratos, lebres, coelhos), ovos e 

mesmo cadáveres de outros animais. Regista-se no entanto uma preferência nítida por bolotas, 

castanhas e cereais, o que produz necessariamente incompatibilidades com a exploração agrícola. 

Em termos de habitat, esta espécie necessita sobretudo de dois elementos: extensas zonas de 

abrigo essencialmente constituídas por matos cerrados  e presença de água. 

Tem os sentidos da audição e do olfacto bem desenvolvidos, ao contrário da visão. Tem também um 

paladar excepcional, conseguindo distinguir diferentes qualidades de batatas. 

A época da reprodução é entre Novembro e  Janeiro. A gestação tem uma duração de 110 a 130 dias, 

ocorrendo pois os nascimentos entre Fevereiro e Abril. Cada fêmea tem uma a duas ninhadas por 

ano, sendo cada uma delas constituída por duas a sete crias. Tanto os machos como as fêmeas 

atingem a maturidade sexual com 8 a 10 meses de idade. 

Em cativeiro chegam a atingir a idade de 20 anos, mas em liberdade vivem apenas um máximo de 8-

10 anos, sendo a caça a principal causa de mortalidade. 

    Elaboração de página:  Joaquim Abreu 

 

“Javali” ou “Porco Selvagem” 

... quem é o animal que deu 

nome à nossa terra... 
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O que faz falta... 

 Há umas semanas atrás, tive o prazer de receber alguns colegas meus do Porto. Ficaram encantados com 

a nossa Aldeia. É sempre bom ouvir elogios à nossa terra. Certo é que Aldeia Viçosa está cada vez mais 

agradável. Isto também é benéfico para atrair e manter por cá os filhos da terra, onde sublinho os 

emigrantes. 

Contudo, não nos podemos deslumbrar em demasia. Há certos pontos em que estamos a ficar para trás. Os 

que vivem permanentemente por cá, e os mais atentos, certamente atestarão tal afirmação. Passo a 

enumerar as que são, a meu ver, as maiores carências: 

Casa mortuária - o velho assunto! Penso que não haverá dúvidas em reconhecer esta grande lacuna. 

Começo com este caso porque, infelizmente, senti recentemente a grande falta que faz uma casa 

mortuária. Em conversas tidas com alguns conterrâneos, ouvi soluções que poderão ser bastante viáveis. 

Na minha modesta opinião, há aqui um grande problema de comunicação, se as pessoas se sentassem a 

uma mesa para discutir o assunto, talvez se chegasse a algumas conclusões. Quiçá! 

Casas de banho públicas – num século em que se fala tanto de apoio à terceira idade, e numa terra em que 

muitos dos fiéis que vão à missa se enquadram nesta faixa, penso que seria de todo pertinente a colocação 

de casas de banho públicas no adro. De facto, quando estes vão às celebrações religiosas ou se passeiam 

pelo adro e surge a necessidade de esvaziar a bexiga, a solução encontrada são as traseiras da Igreja, para 

os homens! Além de ser anti-higiénico e de ficar feio, calculo a dor de alma de fazer tais actos em tal 

lugar! Pelo que foi dito e por muito mais, penso que urge pensar no assunto. Fica mais um apelo a quem 

de direito. 

Escola Primária – Foi-me dito, há tempos, que no caso de se confirmar o encerramento das escolas com 

menos de dez alunos, a de Aldeia seria uma delas e que os nossos miúdos teriam de ir, muito 

provavelmente, para... a Faia! A explicação é fácil de entender: parece que a escola da Faia tem cantina. 

Outras, na zona, além de cantina, têm ainda a funcionar um ATL que ocupa os miúdos enquanto os pais 

não chegam a casa. Neste aspecto estamos a ficar um pouco para trás... quer-me parecer. Felizmente, 

ainda não será por hora que a Escola Primária fecha, mas só Deus sabe o futuro e com o rumo que a 

Política Educativa está a levar, não sei não! Fica o alerta. 

Mais uma vez... POLIVALENTE – pelo terceiro número consecutivo venho 

falar deste caso, aparentemente complicado. Não queria estar a repetir o que 

já escrevi, apenas deixar algumas ideias. Todos os jovens, dos mais 

pequenos aos mais graúdos, têm comunicado aos responsáveis do Grupo 

Desportivo o seu descontentamento pela falta de espaço condigno para a 

prática do futebol. Os mesmos não conseguem entender como é que todas as 

aldeias vizinhas, mesmo as que não têm juventude suficiente para fazer uma 

equipa, têm um polivalente de fazer inveja. Acontece que o Grupo 

Desportivo não pode avançar com uma candidatura porque não tem nenhum 

espaço em seu nome (o campo de futebol de onze não está no nome do 

Clube da nossa terra). Temos um embróglio que seria fácil de resolver se 

houvesse vontade de todos os graúdos. Fica o cartão amarelo e o apelo à 

colaboração. 

Em suma, Aldeia Viçosa é, a meu ver, uma localidade muito agradável, dinâmica e com boas 

perspectivas de desenvolvimento, contudo há muita coisa por fazer. Não tenho o dever, muito menos o 

direito, de apontar o dedo a ninguém, mas sinto necessário lançar o alerta e despertar a vontade de se 

trabalhar, em prol deste mesmo objectivo que é Aldeia Viçosa. Não podemos é ficar sentados de braços 

cruzados à espera que alguém faça tudo. Sem a colaboração e a inter-ajuda de todos, nunca se chegará a 

bom porto. 

Até à próxima. 

Luís Prata 
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NOMES E FAMÍLIAS 
 

   No último artigo que escrevi para este jornal disse, 

referindo-me aos emigrantes, que famílias houve 

que daqui saíram e que nunca mais voltaram à sua 

Aldeia. 

   Outras há, no entanto, que aqui assentaram arrais e 

daqui nunca mais saíram ou, se o fizeram, foi em 

reduzido número de membros. 

   Em 1902, há precisamente um século, José Osório 

da Gama e Castro publicou uma série de 

apontamentos históricos sobre a Diocese e Distrito 

da Guarda. Um dos Capítulos trata das “Famílias e 

Pessoas Notáveis”. Entre muitas delas, há algumas 

que ainda hoje têm descendentes em Aldeia Viçosa. 

É o caso dos Coutinhos, apelido ligado ao nome de 

muitas pessoas.  

   O Conde D. Henrique, nos primórdios da 

nacionalidade, pediu ajuda aos fidalgos da Europa 

para conquistar algumas terras aos Mouros. Vieram, 

então, em seu auxílio dois fidalgos húngaros, de 

apelido Fonseca, que foram determinantes nas 

conquistas das terras de Lamego. Como recompensa, 

D. Henrique deu-lhes o Couto de Leomil, entre 

aquela cidade e Moimenta da Beira. 

   Com tal couto tinha uma área insignificante, os 

outros fidalgos começaram a chamar aos Fonsecas, 

com alguma dose de humor, Coutinhos.Um dos 

fidalgos achou graça ao nome e juntou ele próprio o 

apelido Coutinho ao de Fonseca, passando a chamar-

se Fonseca Coutinho e, mais tarde, só Coutinho. 

   Foram estes os progenitores de D. Vasco Coutinho, 

Conde de Marialva, que esteve nas expedições a 

Ceuta; de Álvaro Gonçalves Coutinho, o célebre 

Magriço de que nos fala Camões nos Lusíadas, e de 

todos os Coutinhos que hoje abundam em Portugal e 

ilustram a nossa Aldeia. 

    

   Outra família a que Gama e Castro se refere na sua 

obra é a dos Pinas. O mais famoso é ainda hoje, sem 

qualquer dúvida Rui de Pina, cronista do Reino e 

Guarda-Mor da Torre do Tombo que terá nascido na 

cidade da Guarda em meados do século XV. Todos 

conhecem a rua com o seu nome, na parte antiga da 

cidade, e a casa onde se diz ter nascido, com a lápide 

a dizer-nos que “aqui nasceu o príncipe dos cronista 

portugueses”. 

    

   Aldeia viçosa é um dos lugares onde os Pinas 

ainda hoje têm numerosos continuadores do nome. 

Destaco, entre eles, o jornalista, homem de letras e 

autor de várias obras, Manuel António Pina, com 

residência no Porto, filho dum natural de Aldeia 

Viçosa e de, por sua vez, pai da jornalista e também 

autora de temas relacionados com a comunicação 

social, Sara Pina. O próprio autor destas linhas 

poderia ter também este apelido, já que a sua avó 

paterna se chamava Isabel Ferreira de Pina. 

 

   Quando se fala de pessoas e famílias notáveis 

destas paragens, não pode deixar de mencionar-se a 

família dos “Soares”, Talvez a mais poderosa de 

todas. 

   D. Mem Soares ajudou D. Afonso III, o Bolonhês, 

nas várias batalhas e chegou a acompanhá-lo na 

conquista do Algarve. Obteve, por isso, daquele 

monarca grandes recompensas e, entre elas, o 

senhorio da antiga vila de Melo, hoje pertencem-te 

ao concelho de Gouveia. Conhecidos como os 

Soares de Melo, por causa daquela doação, o seu 

domínio estendeu-se aos concelhos de Celorico (a 

que pertencia na altura o lugar de Porco), Linhares, 

Gouveia e Seia. 

   O prior de Aldeia Viçosa, em 1758,padre José de 

Almeida escreveu que a Ermida de Nossa Senhora 

do Carmo foi doada a esta Terra pela casa dos Melo, 

de que os Soares eram senhorios. 

   Não há hoje em Aldeia Viçosa nenhum dos 

descendentes da família dos Soares; mas a ermida e 

o lugar de Nossa Senhora do Carmo são bem o 

testemunho da riqueza e poder desta família que o 

Padre José de Almeida diz ter sido dono e senhorio 

de toda a freguesia de Porco. 

Dr. Agostinho Homem 



Nesta época de férias, tivemos o prazer de contar com a presença de um dos mais queridos filhos da terra, o Padre Carlos 

Jacob. Como tal, o Jornal de Aldeia Viçosa aproveitou a oportunidade para conversar um pouco acerca da sua vida lá por 

fora como missionário e dos seus planos... 

Quinze minutos na conversa com... 
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Jornal de Aldeia Viçosa - Pde Carlos, o que o levou a optar pela vida sacerdotal? 

Pde Carlos – A vida sacerdotal é encarada como um chamamento e não como uma opção pessoal. É um 

dom e não uma busca; uma vocação e não uma profissão. 

Dei apenas resposta a um convite de Deus. Talvez, as solicitações em ordem a uma dignificação ou 

promoção dos pobres dos mais pobres, tenha despertado este desejo de servir a Deus nos irmãos. 

JAV – Quando é que sentiu que estava preparado para o sacerdócio? 

Pde Carlos – O caminho, ou melhor , o discernimento vocacional é um processo contínuo. Nunca, mesmo 

agora, se está totalmente preparado para seguir a Cristo na radicalidade do Evangelho. Contudo, há etapas 

na vida de uma pessoa que nos amadurecem. 

JAV – No dia 27 de Julho de 1986 celebrou a sua primeira missa na nossa terra. Que lembranças 

possui  desse dia? Teve algum significado especial para si? 

Pde Carlos – As lembranças desse dia são muitas. Recordo, sobretudo, o clima de festa de toda uma 

aldeia. A igreja foi pequena para acolher tanta gente. O adro acolheu toda uma multidão que se regozijava 

com um acontecimento sem memória na terra. O significado especial é que, desde esse momento, senti 

que a minha missão não se podia desvirtuar na atenção e no cuidado aos mais simples, humildes e pobres. 

JAV – Após a Ordenação Sacerdotal quais foram as suas primeiras actividades? 

Pde Carlos – Depois da Ordenação, trabalhei, em Gouveia, participando na equipe formadora do 

Seminário e leccionando em várias escolas. Passado dois anos fui cumprir o serviço militar obrigatório, 

como capelão, em S.ta Margarida e depois em Castelo Branco. De seguida regressei ao Seminário de 

Gouveia. 

JAV – Pensamos que o seminário de Gouveia é um local importante para si. Quais as recordações 

que guarda dessa casa enquanto esteve à sua frente como director? 

Pde Carlos – Sem dúvida. Foi onde estudei até concluir o ensino secundário e onde dei os anos da minha 

juventude, trabalhando de alma e coração para os seminaristas. As recordações, como director, são 

muitíssimas. Talvez, o ambiente familiar existente entre formadores, seminaristas e encarregados de 

educação, sejam os que gostaria de realçar.  

JAV – Se a memória não nos engana encontra-se, desde há quatro anos, em Moçambique. Por vezes 

as pessoas interrogam-se como é que foi para essa terra tão longínqua, com costumes e mentalidades 

completamente diferentes dos nossos. Esclareça-nos. É voluntário? 

Pde Carlos – A ida para 

Moçambique insere-se dentro da 

opção do instituto a que pertenço, 

os Missionários de S. João 

Baptista e de um sonho, também 

pessoal. Fui de livre vontade e 

regressarei no dia 18 de Agosto, 

dentro deste mesmo espírito. É, 

sem dúvida, uma experiência 

completamente nova, mas 

extremamente necessária. 



Quinze minutos na conversa com... 
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JAV – Quais as primeiras impressões do contacto com a realidade moçambicana? 

Pde Carlos – As primeiras impressões foram muito negativas. Cheguei a um país completamente diferente 

daquele que eu imaginava. Os vestígios de destruição da guerra civil e a degradação dos sucessivos anos de 

abandono, a pobreza absoluta, o rasto de morte de tantas doenças, impressionou-me profundamente. Nunca 

imaginei, por outro lado, viver sem luz, TV ou telefone. Qualquer gesto, por insignificante que fosse era uma 

alegria enorme para aquela gente. 

JAV – Tem alguma experiência, que o tenha marcado profundamente no contacto com esse povo, e que 

possa descrever para o nosso Jornal? 

Pde Carlos – A noite já ia adiantada. Estava no primeiro sono. Acordei com o barulho de gente que me batia à 

porta e outra na janela. Pelos gritos, apercebi-me que estavam em grande aflição. Ainda com sono lá me 

levantei, pois aquelas vozes ecoavam com mais intensidade: “irmão padre, venha depressa, venha depressa!”. 

Vesti-me à pressa e fui ver o que se passava. Sem grande explicação queriam que fosse ver o Soares, rapaz de 

14 anos a quem tinha dado uma pomada anti-inflamatória, no dia anterior, pois de repente tinha deixado de 

andar. Peguei no jipe, pois a distancia tinha que ser encurtada. Cheguei junto da casa quando me disseram que 

já estava morto. Regressei a casa e naquela noite não tive vontade de dormir revoltado com as injustiças deste 

mundo. Como é possível um distrito de 110 mil habitantes não ter médico?! Esta pergunta que continuo ainda 

hoje afazer, faço-a também a vós todos que ledes esta entrevista. 

JAV – Uma apreciação da sua terra Natal? 

 Pde Carlos – A minha terra é sempre a terra mais bonita do mundo e isto diz tudo. Pena é que esteja a ficar 

cada vez com menos gente. Há que inverter esta situação de desertificação. 

JAV – Para terminar, gostaríamos, se assim o desejar, que deixa-se uma mensagem para todos aqueles 

que lêem o jornal de Aldeia Viçosa. 

Pde Carlos – A mensagem que deixo é que cada um onde estiver e faça o que fizer, nunca se esqueça que 

temos um passado a preservar, um presente a construir mais justo e mais fraterno e um futuro a perspectivar 

onde a paz, o perdão e o amor não sejam apenas palavras bonitas. Aproveito esta oportunidade para agradecer 

a todos os que apoiam e estimulam, na certeza de que não sou santo, nem louco, mas apenas um semeador da 

esperança. 

O Jornal de Aldeia Viçosa agradece ao Padre Carlos por estes agradáveis minutos que 

partilhou connosco. O nosso bem haja e felicidades para o futuro! 

JAV– Projectos para o futuro? 

Pde Carlos – projectos não faltam, o pior é haver dinheiro para os 

concretizar. Contudo, ao menos, ainda não perdi a esperança de 

construir um lar capaz de acolher crianças órfãs, leprosas e com sida 

e possibilitar-lhes uma educação integral.  

JAV – Com certeza que, mesmo em Moçambique, chegam ecos 

dos problemas vividos e das decisões adoptadas pela Igreja 

Católica. Pode revelar-nos a sua opinião acerca desses 

acontecimentos?  

Pde Carlos – A Igreja Católica, não pode ser encarada como uma 

instituição a que se repara só quando há problemas , escândalos... 

Claro que temos que os encarar como acontecimentos inaceitáveis, 

mas sem esquecer que são humanos. O grande mal é que se olha para 

a Igreja como se fosse apenas clerical. Não. Todos somos Igreja. Por 

isso é necessário ama-la como algo importante na nossa vida. E o 

amor não julga, não condena... antes desculpa e perdoa. Ainda por 

cima a História nos ensina que a Igreja fez mais bem do que mal. 

 



Notícias 
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RICARDO E PATRICIA, SÓCIOS DO GRUPO 

DESPORTIVO E     CULTURAL ABREM 

RESTAURANTE NA  CIDADE DA GUARDA. 

Cantinho d`Avó,  foi o nome escolhido pelos jovens 

investidores que prometem um bom serviço a quem os 

visitar na Av. Dr. Francisco Sá Carneiro, frente ao 

Instituto Politécnico da Guarda. 

O G.D.C. de Aldeia Viçosa  deseja que o futuro seja 

bastante oportuno e que a sorte lhes sorria.  

O INSÓLITO ACONTECEU 

NA NOSSA TERRA 

Na madrugada de terça-feira, 13 de 

Agosto, pelas duas da matina, um 

casal veio beber um copo a um café 

da Aldeia. Ao saír, o senhor, um 

cavalheiro, cedeu o seu posto de 

motorista à senhorita que o 

acompanhava, decerto num acto de 

gentileza. Nenhum dos dois 

apresentava, a olho nu, qualquer tipo 

de embriaguez.  

O que nos apareceu, a nós 

testemunhas, é que a dita senhorita 

não domina a arte da condução, a ver 

pelos resultados do arranque.  

Acontece que o automóvel se 

encontrava sossegadamente 

estacionado atrás dos ecopontos e foi 

parar ao meio do nosso, até então 

tranquilo, jardim. Acreditem que foi 

uma sorte. O carro devastou os 

robustos arbustos, imaginem se fosse 

um muro!!! 

Muito arduamente, as oito 

testemunhas da terra lá conseguiram 

retirar o automóvel de tão 

embaraçosa posição, aliviando 

proprietário e condutora. 

           Ajudar o próximo, foi com este intuito que no 

passado dia 27 de Julho no Salão Cultural desta 

Freguesia foi levada a palco a cena – O Drama de “ Frei 

Luís de Sousa”. Peça histórica da autoria de Almeida 

Garrett apresentada pelo Grupo de Teatro Furtado 

Mendonça da Rapa. As personagens, muito bem 

representadas podemos mesmo dizer que mostraram ser 

verdadeiros artista, a todos eles agradecemos a sua 

precisa colaboração, pois foi graças ao seu esforço que 

podemos realizar esta iniciativa. Muito obrigado! 

O nosso objectivo era recolher fundos para suprir algumas 

carências da missão de Murrupula / Moçambique. A 

entrada era gratuita, mas todos os presentes puderam 

contribuir e a receita foi entregue ao Sr. Padre Carlos 

Jacob, para a sua comunidade africana. 

O nosso muito Bem Haja a todos os que estiveram 

presentes e que colaboraram com esta iniciativa.  

 Susana Monteiro 

ESPECTÁCULO DE 

SOLIDARIEDADE 

ALDEIA VOLTA A FESTEJAR O SÃO JOÃO 

Como se deram conta, alguns dos nossos conterrâneos levaram a 

cabo uma iniciativa que só dignifica e enriquece a nossa aldeia. 

Começaram por  se organizar e percorrer as nossas ruas e casas 

alegrando-nos com os seus cantares das janeiras. No Carnaval 

“vestiram-se a preceito” e voltaram a dar vida à nossa terra. 

Para a noite de 24 de Julho estava agendada a grande festa. E 

assim foi. Noite de S. João e as gentes do cimo do povo 

mostraram uma alegria que faz inveja aos mais novos e que a 

todos contagiou. Aqueles que compareceram, e foram muitos, 

puderam conviver juntos, comendo, bebendo  e dançando. 

Os nossos parabéns a quem teve a iniciativa. 



Saúde – cuidados a ter com o sol. 
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Culinária 
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Entertenimento 
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Irritado com os seus alunos, o Professor lançou um 

desafio: 

-Aquele que se julgar burro, que fique de pé! 

Todos os alunos se sentaram. Alguns minutos 

depois, o Joãozinho levanta-se. 

-Quer dizer que te julgas um burro? – perguntou o 

professor, indignado. 

-Bem, para dizer a verdade, não! Mas estou de pé 

com pena de ver o Professor aí, de pé, sozinho!!! 

Na escola, o Joãozinho está a chorar muito e a 

Professora, com pena do miúdo, diz: 

-Não chores Joãozinho, quando os pequenos choram 

muito, acabam por ficar muito feios ao crescer! 

-Então, Professora, quando a Senhora era pequena 

devia ser muito chorona! 

Durante o jantar, o Joãozinho conversa com a mãe: 

-Mãezinha, porque é que o pai é careca? 

-Ora, filhinho... Porque ele tem muitas coisas em 

que pensar e é muito inteligente! 

-Então, porque é que a mãe tem tanto cabelo? 

-Cala-te e come a sopa! 

O pai do Joãozinho ficou apavorado quando viu as 

notas do filho. 

-No meu tempo, as notas baixas eram punidas com 

uma boa sova! 

-Boa pai! Que tal apanharmos o Professor amanhã, à 

saída? 
O Joãozinho foi com o seu amigo ao médico e este 

perguntou-lhe: 

-O que querem? 

Ao que o Joãozinho respondeu: 

-Doutor, eu engoli um berlinde! 

-E o seu amigo, o que quer? 

-Está só a espera do berlinde. Era dele! 

O João zinho voltou da aula de catecismo e 

perguntou ao pai: 

-Pai, porque é que Jesus, quando ressuscitou, 

apareceu primeiro às mulheres e não aos homens? 

-Não sei meu filho, se calhar é porque Ele queria 

que a notícia se espalhasse mais depressa! 



Diversos 

Telefones úteis 

Centro  Saúde Aldeia Viçosa .. 

Taxi de Aldeia Viçosa ............ 

Guarda 

Hospital Sousa Martins ........... 

Bombeiros Voluntários ........... 

Câmara Municipal .................. 

Polícia de Segurança Pública .. 

Guarda Nacional Republicana 

Polícia Judiciária ..................... 

Caminhos de Ferro .................. 

Celorico da Beira 

Bombeiros Voluntários ........... 

Guarda Nacional Republicana 

271926385 

966495338 

 

271200200 

271222115 

271220220 

271222022 

271222169 

271222010 

271238222 

 

271742423 

271742165 

        Desta vez, o nosso 

detective local foi chamado 

para uma tarefa deveras 

complicada: investigar um 

brasão em pedra que 

misteriosamente 

desapareceu de uma quinta 

da nossa freguesia. 

        Após um longo minuto 

de investigação no local, o 

nosso detective chegou à 

conclusão de que este caso  

O próximo número de O Jornal de Aldeia Viçosa (Outubro / Novembro) será 
editado, se não houver contratempos, a 5 de Outubro do presente ano. Como tal, 

peço a todos quantos queiram aproveitar este espaço para informar, opinar, 
publicar uma reflexão, divulgar, publicitar, e enriquecer a belíssima equipa de 

colaboradores deste jornal, que entreguem os seus textos até dia 1 de Outubro. 
De preferência, entreguem-nos em disquete. Ficamos à espera.  

Despeço-me, com os melhore cumprimentos, até à próxima... 
António Alberto Barbas. 14 

é insolúvel. De facto, o brasão é feito de pedra, logo muito 

pesado, as suas dimensões também são mais para o grande do 

que o contrário. As inscrições nele contidas referem-se 

apenas a este local. Realmente um caso complicado. Todos 

quantos saibam de qualquer pequena pedra que possa ter 

pertencido a este brasão deverão entrar em contacto com o 

FBI. 

Os nossos por lá... Testemunho de José Prata Fonseca: 

1 – Estou fora há 13 anos. 

2 – As maiores dificuldades foram o modo de vida e a frieza das 

pessoas, assim como as saudades dos pais, da família e dos amigos. 

3 – As diferenças entre a Aldeia do meu tempo e as de hoje são as 

normais de desenvolvimento comum de cada aldeia da região, se 

bem que no meu tempo havia menos cafés e mais juventude. 

4 – Regressar? Talvez um dia... 

O Jornal de Aldeia Viçosa deseja 

felicidades a:  

Pelo seu casamento:  

Virgílio e Luisa;  

                                   Rita e Luís; 

Pelas suas bodas de Prata: 

Maria Joaquina Prata Pinto Tapada e 

Messias Tapada Prata 

Pelo seu baptizado:  

Carolina Fonseca 

(nascida a 10/12/02 

em Sierre, na Suiça 

baptizada a 14/07/2002 

em Aldeia Viçosa)  



CAFÉ 

O  GARFO 

Praia Fluvial   

CAFÈ  

 MONDEGO 

----- 

Aldeia Viçosa 

CENTRO de EMPREGO e FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL da GUARDA 

CAFÉ O POCINHO 

 

Aldeia Viçosa 

271926600 

Agora remodelado 

Publicidade 

PARCERIAS: 

Junta de Freguesia de Aldeia Viçosa 

Centro de Formação Agrícola da Quinta das 
Relvas 

Instituto do Emprego e Formação Profissional 
da Guarda 

Novos sócios com a situação regularizada até Dezembro de 2002: 
 

 

OBRIGADO A TODOS OS QUE NOS TÊM APOIADO. 

FAÇA-SE SÓCIO E AJUDE O CLUBE DA SUA TERRA 

A QUOTA ANUAL É DE APENAS 6 €UROS 

OS MENORES A 12 ANOS SÓ PAGAM A JÓIA DE 

INSCRIÇÃO 

130 – Luís Fonseca 

131 – Luís Miguel Fonseca 

132 – Jorge Coutinho 

133 – Teresa Fernandes 

134 – Rosa Bela Santos Pereira 

135 – Ricardo Almeida 

136 – António Carlos Mestre 

137 – Luís Valério 

138 - Joaquim Fernandes 

140 – Joaquim Manuel Chaves 
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Soluções das palavras cruzadas 



A nível de publicidade pensámos, à prior, que era mais do que suficiente: todas as rádios locais publicitaram o evento; alguma 

comunicação nacional também passou a informação; foi pago um spot publicitário que passou na RTP 1 e na Televisão Regional 

Espanhola (Salamanca, Castilha e León); isto além dos milhares de cartazes e de fliers que foram afixados e espalhados pela 

região. 

Fazendo agora o balanço do Festival, não dou nenhuma novidade dizendo que foi negativo. Podem ser apontadas várias razões 

como o mau tempo por exemplo, cada um terá a sua opinião. Eu, pessoalmente, não encontro uma justificação que me satisfaça 

para esta falta de adesão da juventude do interior. 

Contudo, nem tudo foi mau. Todos quantos aderiram ao Festival levaram uma óptima opinião tanto da aldeia como do Festival 

em si. Todos estes jovens nos deram apoio para continuar e compreenderam a razão que levou ao cancelamento dos espectáculos 

do último dia. De facto, não tivemos, por parte dos que compraram o bilhete geral, nenhum tipo de reclamações, antes pelo 

contrário. Isto é ilustrativo do quanto as pessoas gostaram “disto”. A organização também foi elogiada, tanto por estes jovens, 

como pela produção do evento e mesmo pelos artistas que actuaram. 

Só me resta fazer uma referência de repúdio para com aqueles que mal disseram publicamente este Festival que apenas pretendia 

trazer milhares de jovens à nossa terra e promover ainda mais o bom nome de Aldeia Viçosa.  

Para todos os que nos incentivaram, fica a informação de que já se fala no Festival do Mondego 2003. 

Luís Prata 

A Comissão 

Festival do Mondego 

Durante três meses, uma Comissão formada por algumas 

individualidades da nossa terra preparou aquilo que foi o 

Festival do Mondego. Trabalhou-se arduamente para atrair 

milhares de jovens à nossa terra para um fim de semana de 

muita animação, música, sol e divertimento. A ideia era 

muito simples e, quer-me parecer, completamente viável. 

Pretendia-se que os jovens do distrito e arredores fizessem 

as mochilas e partissem para o Mondego passar três dias 

diferentes. A principal atracção deste programa eram, sem 

dúvida, as bandas que actuariam durante as noites no 

recinto. O cartaz era sobejamente conhecido e a opinião 

pública foi unânime em reconhecer a sua qualidade para o 

lançamento deste Festival. Mas não era só. Após os 

concertos, houve uma tenda discoteca que funcionou pela 

noite fora até esgotar as energias dos mais fanáticos. A 

manhã foi para retemperar energias num espaço reservado a 

campismo e oferecido totalmente grátis. Durante a tarde, os 

jovens tiveram a oportunidade de testar a sua adrenalina 

com várias actividades radicais, inéditas na nossa 

localidade.  

Não se pense que foi fácil pôr em marcha um projecto desta 

envergadura. Houve muito trabalho para que o Festival do 

Mondego fosse uma realidade. Foi necessário contactar 

muita gente. Houve uma especial atenção com a segurança. 

Estiveram no recinto do Festival elementos da GNR, da 

Cruz Vermelha (da Guarda e de Castelo Branco), da 

Protecção Civil, dos Bombeiros, além de uma empresa 

privada de segurança contratada para que não houvesse 

problemas de maior. Toda esta gente foi fantástica e, de 

facto, não ocorreram problemas a nível de segurança ou de 

saúde. Fora estes, tivemos um excepcional apoio da 

Câmara Municipal da Guarda, da Joalto, da EDP e da PT 

aos quais estamos muito gratos. 

ALUGUER DO BAR DO CLUBE 

Estão abertas até as propostas para o aluguer do bar do Grupo Desportivo e Cultural de 

Aldeia Viçosa a começar no próximo mês de Setembro.  

Entrega de propostas até 15 de Setembro. Os interessados deverão contactar com os 

membros da Direcção para mais informações. 


